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Tendo \iilu toda I-sla exhihição da n¡~

iun'za. seniimos uma nr'cassiuiarlc Iii: inlra'

iiuzir alguma coisa na eslomngll e vamo-

;nas Elim!) que impi'iliiiüñ a demandaro i'

iiuliei, uuirindi) scmprr uma .Audada B

sympalliia pur nquvi lncai que [ão bem

uus eutminha a ima na ão.
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Angela-lia¡ :num «ira passada, 5

de ¡mp-im, a primuiril sessao d'usic novo

lrlbuml, '
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Chaim. in iluidor nu d¡ julgada.

As sem); sãn hi mnamns, terças a

*I'M-'15, cunwçnniiu a. Il) hum.

  

i llnrn¡ do temllvrlu.-Cnmu na

Ii by full apropriado v" Pull) Im pl'rin da

ii. . Im'7 s 0 leriPnn pari¡ u min-'nm

n .u- In i: (“um :-

u .i lpim qu mu lim¡ R mr -

mir-can dos murns, iralv Iio que Ilinplmm

¡iiil'il que não c de priwi m “miuda,

¡pn qu» alguns -liilelr iqum'rem

mundi-vir os um wi; ' u quw só pudem

irizor Ilrpnis .mwmiim-m (Vlmpiu'ldutónm'i

'I|Iui In i› arnimin. País !mn juum de¡

pur liia pneus irr .~i iu Íwiiilxllid pani peu-ü

(tn .w importar com wins ro .N Para lim

*yum p. -n um qm. qu? (e pl w andar i '

:Minnie Ú'4^iii| um canil¡ Im u ;iiinminbiha

i' :Araz alguuvn :n cmpIn-i i. lui'misimen-

i' i» :Iv r :Manich nãn i5 .m n'um que'

:c l- I|| midi-n "qu a rain¡ di- iniciativa a -

ii» u ¡"'Iu du pane ¡ln curpi ão .miminh-

ii'aln'a que ft'pTBâi'Hld a n-mn i-«iran quo

\PIIVUV' primar em lar iu !o para). u, in-

iligmimiu n [qria .1 wma qu; umia'o

.imiimv mu ii ' l'Ul' iiiu viiia »ispiins
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.iimiinue. F.“-lü ni amigo 10,11¡
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7'”“ [Hina danse Im lempn um caso
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vs'r Link-1 pregado mm mas :ln aiii o
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. rio para receber 9 premio, red-

¡ur-ne armar-como bomdodapnm

' @à unha ;mimlilhele um¡ piada

_ ,uma hindu! * '

'7 Danni» en de Mmmdomk.

“Men ben¡ a pen¡ o carreta, hão de con-
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. cru-ç¡ abalada e_ um eo

Ira-¡ln! glande e conhecido commen-

duulin 'da avenida da Filippa-Angusto, m¡

hrls. driron na dias aberta por descuida

uma caixa forte; n'essa oocasiãnnum seu

mao, de idade apenas de !eis sauna, um:

r -a ideia da all re ínatallar adm do pregar

'rima' partida à lamilr'a. Dim r frito. cn»

mada fora pnrn um negocio urgente, o

,- dnnn dl usa fechou apressadamente o

entre, arm se aperceber da presruçi da

Illhn, que, a seu turno. sa nhatew Ita !a

nr ol menor morimento ou do adiar o

maia pequeno grilo que o denunciarre.

' Quinlan, o negociante e sua mulher,

no cumulo da ancirdade. pmr-nraram por

toda a parta a creanra, arm lrurran-m dps-

uobrir-llte on vesllgius. Foi só d'ali por

um dia que, abrindo-se a caixmlorte, do-

nm com o seu pobre dihinhn. estendido.

!em villa. com as mãos crlspadns.

A pobre crença morrer¡ abalada.

  

A A chulu do Tejo.»Os campos de

SSlrtlarem acham-sa mmpletamente inun-

_dldos pela cheia. Parana um iurmenso e

t aplaudido lago, deixando var só as rxtrr-

¡ :unidades das arvores, como qu- ontns cs-

4, < anus na vasta superficie anunlrua.

'Nu puvoaçãu da Ribeira. que lira junto

ao 'ri-jo, as ruas são porteitos cartao. . onde

- navrgam lmtulrnlementa os liamns, trans»

rlanrlu du uma para outra pru-tn us ha

"antes.

 

l'rlnelpe Farinha-Eu¡ data

' _ dn 2 ¡Ic Junin; mlnmunimmdr- San ¡lt-mn

_ \ qu». estudado principe mal somou um li-

¡eirn agravo.

O print-rpa conversar¡ pnr muito tempo

du que devia com os sons comun-usnws, e

usislira du prinripio a Em n um e.~ponlucu~

' lvsumpenharlu na till/r Zum.

y insulin!“ mi srgnrr-swlhr uma gran-

di y'ruuçiu, «lu-- lltv (uz velar mn pouco

I VV'L

s Segunlamt-ntr tlrrluou-sudhe um pnnv

. nipiu du rnuFl'pnçãll.

w- Em Sd!) ll'utu a tempo esta¡ Durante

Mu.

'l  

llnrluhrlro afogado.-Cnlriu ao

~ mar, à run-..ln dc Sanini. não tornando

n lppxu'm'l'r, Srtaphlm Augusto Jul'ng na-

tural rh' Cullum; II' ulaum riu palurhn

aVallurlan-rn, «lua nltr chrgtlu :mtv-hun-

' [em, prut't'liutlll' de Gtminna. cum rl'rlino

a MaluE
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cnrcstlu de mlllao. 7 Düulm em

pouco Iemuu :law sninr .-nus l'rat'rlmrvn-

ta o pura til) I'Ii'lw. .Ji rullujla d'este 4-9

r, rent trt¡ I'url .ri li lillnilllllÍSlSIma r-su-

atum: c nus Eai rins-Unidus, que é '1 :rar:-

de l'l'll o dr apurar-ã“ para tmlo o mun

do, (v M'lmt. Inventh um dnllvit pre ;

midn (Ie 11.¡ mil 'us rir' btclxlllll'tlñ Ealc

anno lt'ln, puln utrariu, de lmvor ¡tnpllr

lação um larga r la. D'ah :i subi-Ja «Io~

preços, l-'ru luxuircrra ja nullm amare-

   

  

 

  'ceu, pr v ¡u mxán. larnh ilvlvv z

que anula;an a inlluvncia das mercados

«merda-anus.

cant) cllnlco mariana-0 Irmzíl

'Jadrca_tn- n; esta noticia de um curiosa

' y caso clinico:

V «A' asmriaçãn Medico Pharmaceuticn do

Xantia comnmnicou n dr. Carmim da Cn-

'llhl um lauro uuriwsi 'mo da clinica da

sur. dr. Falcão (ele Palmares), Transe de

uma creança de côr pardn escn ra. que foi

mmmettidn, sem diathese (sic) de turno

ma pur tudu o corpo. Depuis da curados,

a muito custa. todas estes tumores, dcou

\ a ::manga tomplelameum branca e mir-am

 

A nntiriaparcce mais nortedmericana

do que [11111112111, mas si non é um...

 

0¡ dra-as rh _In-Perla da

- e »no lwgédopomlkrenovu,em

  

um: chamado_ Garibaldi.

(ls mama chegaram muita tarde, pp

dlndtrapenaa ser salvos quam homens

\dnpsnoal de que se wgrpunha a tripu-

taças).

(ls mortos leram em numero de sem,

entre os quien u capitão, um ñJho. o im«

medhlo e quatro homens da tripulação,

sendo nm d^ellrs o cosinheiro. .

'l'e-pealale.-0 obsrrvatnrio me-

teorologmn da Herald annuncia uma tor

mrntn nas vastas da inglaterra r- da Fran-

ça e, provavelmnnte, as Sl'plPlllviunles da

Hespanha, dtst 8 a to do corrente.

Anhrrun 'em ..Ill-0 aggres-

ror m- .luhu Ferry umvçuu a tansar-.ie da

sua pvrmanennia rm Mans.

Acha n tida que ahi In": um punto ino-

nnlvna.

0 juiz .ln pmrvsso rec-'leu uma carla

de Albertin rm que the pede para n fazer

comparecer quanto antes no tribunal e

apmsnr l“(llll novos íntermgalurios o an-

damento riu pmrcsso.

Aulnrrln dvclara na mesma carla que

não esta -le maneira alguma atacado de

alienação mental.

0 juMlen do ?I'll-.l expo-

nlçâo ¡lr-ana. rxpnsiyãu rauca»

na lui nua pur main ue vinte mil p›s~

mas, ¡lt-solos“ de (unlrmpiar os manuiu.

cn: pru-'entes qu», de, todas as partos dr)

mundo, foram enviadus a Sua santidade,

por cansa dn< tortas do jubilru.

A impressão geral é quo a rxpnsiçño,

apenr .Ia sua grande riqueza, está manu

tona. @ú drpoi do se percorrer demora-

dameute as sala. e de admirar m¡ vulinsis~

rimos olrjt-ctns ahi expmln (a que o

pt-cludon-s erutonlrnm agradam-l ¡uiprc .

Ds presentes crpustos rcpn: ntnm um ra-

píl-'tl enurrn?, qthsi incalculavel.

Nr oxpusrção ha cinco' salas (tccnpndas

rum os pre. mos prnrrduulcs da Ilnlin,

uuaa com o.: da França, uma mm na da

Austria u uma CI'III us rla Mir-maul“.

Os que fórum Pltvíddns il Sua Santidade

pel ' reis e p umprn ncu- pam uma sala

usp-ci l. 0.* pr ruins da “val-¡llll'líh Pur-

tugal_ n Sui~sn foram instnlarlus n'mnn

n qu» ainda não tu¡ t'muqlledda

  

  

  

  

  

   

  

 

rr-ntr impossivrl :lar pormr-v

mares dus nhjw n..- rxpnstus, pnrrru» urur

sr» lorrnul run culalagm nem exub- indiv

ouçáo :Alguma dxs prssors que os eum-

l'ktll.

A ¡mhm .-11. (exposição r una pt-Iu gmrv
da (ln \'stumn, O enorme pmilúu que

tmn .nllui lu a viulnr a rxpoaiçrio entra |u~

nlullnarinme"l›' pela ptlrla de bronze e

_aan ¡»-lu \la :ln Fnrda-nvnt'l.

-\ eulrulu perruitluln um soldados »ta-

“num“. mas é ab-nlulamenta prnhibula

nos ullirmes.

n .

   !l ,04 “tm dns pPrvgriuui lrspanhner

p lu l'dpd lui irllpunvtllxu 05 -rvgriuon

CIVHUCntu'n"e em .luas dias, ao ¡ungu dasl

;.:alems t'huumdns .u RafaPL

0 Pupa pur's'riu p»|o meiu rl'Pllis, rlnnrlo

n mia um urna mr'rlülh¡ rommouoratm

do Jubileu.

Estavam prvsrnte.: treze bispos heim-

nhoe. O l'apn lallmt cnm ellen, tecendo

grandes clogins a lluspanha o á hm orv

dem L'I'm que U bispo ria Madrid-Almir¡

tinha diriqrdu a perrgrlnucãü hespanhola.

 

A lllrlrrrfoblu c o dr. Ferran.
_do dia 8 do cum'nle deram enlnd¡ no

laboralorin !lo dr. Ferran, em Barcelona,

tres mulheres que tinham sido mordidas

em Sevilha por um tão damnado.

.l !mr e marle.~AntigamPnte. com

este titulo, escreuase um drama cheio de  informou: alheio, quando chegara no nlti›

mo capitulo, tinha o :oração npprmu e

os olhos mnrkjados de lagrimas.

[mas vezes, em um jOthi cavnlleirop

que. dusprssado pela donzrlia qr. elleW

amava, ia pronwnr amnrte nar eine

  

-Gâmta d'ilngej

;r Ipem, a ¡oi-ta - mtu õ foi França.“ a unslihadlia um nun'oao- MMM“) que fugia do umvivio do¡ vela porqna deveriam ter passada. Apm¡-

 

anima homem, e ta chorar as suas Ina-

gnas para a solidão dos horqu¡ nn pl-

ra a clansura d'nm convento. E nm a nu-

lro, quer varado por mm hall, quer mn-

anmido pela propria dor, expirava triste

mate, quasi &mpre á mhma hora nm

que a dolluna ingrata ¡peleja-a as nuns

nupcias com nutro na nslenlnrin d'um trai-

le, aa brilho de mil randelahms!

Hair. com o decorrer dos tempos, mu-

daram ra costumes.

Antony exclama: ella resistiu-me, ml-

tei al

E desde então para cá, pvgou a madriY

e HIPCPdem asus utraor'dinarios.

\hj-amos o ultimo, contado pêlosjornaes

!ranma-s.

N.. mimar da Temple, em Paus, vi-

ria urna rapariga rliamawia Oalhnrtun Lo

|11|', de '28 annus de Made, e natural da

Alqr'ia. Era creada de srrvir.

No nesnm predio morava um ul Arse~

uiu Massot. Era ent-*rrrrelm

Ora n enfermeiro, romn achasse houitn

.1 nriada de servir. amouvae apaixonou-se.

Com-»ultra o que por ella sentia. e util-re-

ceu-'hr o seu mr'açáo e a sua mão dc 95v

prvso. A rapariga ni“ mrraspondnu a tan»

tn allan., c ¡kclnmlhlllc !raul-amaan,

que uñu casnrin com elle.

Arscnin, rlesespormlo, quando na tros

dlas a encontrou no patamir da parada,

deitnulhc as mãvs. t-nipurroua para thn~

tru d'um quarlri, e tirauwlo d'um ruwolvrr,

Arararrpguu contra ella dois tiros un race.

Mn mnzunln com n_ e lendo a rapari

ga suhjugarla, principiuu a darllrr' cum a

comuna da arma na ::aluga e na cara.

O porteiro, nurindn os tiros, chamou

a pnlitia, e subiu aos aposentos de .ltassot.

U venlugn ainda continuava a martyrur

a victima.

lt rapariga chutou n que sn tinha pas-

sado entre os tluiw e foi rer'ollrida no ilus-

piul, nude rxpirnu poucu Llnpois.

Ú assassinu ln¡ preso_ lantlmandu que

tal sn Nesse, parque o :ou desvio era

suirr .ar-se.

  

0 canal 'ln Panini-Parece um'

¡Irntro do duns minas, Isto é, Mn !890.

.w abrirá a naun-ção n .anal tlu p-HIHmÍl.

sv ln-rvur nppruwrlrw u:: mçamcnlns o Pl'w

jrcu-s rh' ohms para n nztrmo pr-riotn dos

trabalhos qtm se lpmrntarâo á assun-

hlem sua] de arrtorustas que brm'ernentr

se reahsnla em Paris.

  llnrra uAl'ffllll Est¡ "nan

te barca, uma :las Mr'lhnm emhl 'ações

na praça da Porto_ perhuu-rute :ms mpg¡

Inveis (“rlvhtllllrlldlltv'a' .~ur llauncl Pr-Imra

Prnua Á~ 0.4. aula tir' naulragur na ilha

Terceira. perdr-nrl-»w tutalmrutn, infeliz-

mente Iltmrt'mln alguns tupulauler, im

uu¡qu o pilula.

A «Arullnnn tiultl (“th do Maranhâu

pvrn o nussa portar un dia 2 ¡leutnemlim

tln lu. ronvluziulo "sx-guiutecarry-gameuto:

rt! saums da . curvar, 1:9!)0 MB-A* ri»

algo-lia. Izt lt) muros de 1.01.40 paueiros

de gmn'na r! ro vnluntrs .Ilversns. (Jin-tn

impurllva Pm 9:6776822.

  

     

l'm parocln) humanam-Na

exp“:iwo du \'.rlir'nn - ru detido .A basto-

nallo um parochn Irnspnnhwl. por sr- sup-

púr que linha milha/lo um dus numerosos

aliens erpnw llemnnstradl immadiata-

mente n lucrar uiau da auc- .nçào foram

dt¡sz au pobre sacerdote Indo u «carro

de desculpas u explicaçõcs.

  

neganer e lren mortes em

ualgnclromvllonlcm. cem das 8 hn-

ma da manhã. anrlanrln n trabalhar Em

uma saihreira dn monta de Sanueirns, no

Porto, e proximo à fabrica de Gir-:in d'a-

quzlln nome, os jornaleiroa Just! Duarte

Correia, de 42 annos, casada, morador um

S. Mamede de lnl'esla; Antonin Albprm, dq

ts, natural da fruguelil de Paranhos e all

rexidmte; e llmrxl. de ls, natural de

Amarante, tiveram a infelicidade de a sa¡-

aoterrados. A morte dos infelizes foi ins»

lautanea e produzida pela asphyxia.

Os cadateres dos pobres operados

pareciam estar entregues a um lñmqnil-

ln somno, po'nr a .sua morte foi tia ra-

pida que nín leva tempo de lhes deixar

,o maia velho, José Duarte Carreta, apre-

'senla um ferimento no sahr'ulhp esquerdo,

_luna_ ainda assim, n aspecto rlo seu rosto

"é sereno.

Drpois de Ierautudu o competente auto,

os andarem: dos dtarotturaum foram nun-

iduzidos au eemtlzrin de Agramonle.

Preta-te .Insular. 4 Um fazen-

deim dt* Luna enviou ao jovutt rBiAll'onm

XI" de llwspauha du t'nrl rhnrutns,

.t rainha Christinav dIz I '»rnal d'onde

extrahimm esta imtícla, ticou bastante sur-

preliendida cum :t lcmblauça de um tal

presente leito a um re¡ da Vinte a tantos

metes apenas.

 

Prisão-Exlrldleçior-Pni hun-

trm presn. em Lisboa a bunln do naquela

«Tamnru' n quu .ão do gvvvruu brazi-

lrim, Juãn llm1r|gues de Almeida, rlc 39

annos, acrusrdo do quatrra rrautluloutn.

Fni<lhe npprvllenititla a hrgageln. sendo o

pri-sn molaran ao ralnlmuçn da policia.

*No mermo vapor vein, acompanhado

  

vrira. acenando da ter pratiradu nm crime

em Sonlelln, com-»alho da Prorueim, sua

um nmal. A &Mr-ul rpáu [dra pedida pelo

governo purlugurr, O preso apresentada

«run tudo u rtesernharaçu| rlimmo estar in-

nurenta e rontir cum a “soluçao, como

tmn succetlido cum outras pessoas do sua

familiar

 

A pltlcllda tem llmllen.-Um

sapateiro da rua dn Patroninm, nm Lisboa,

desesperadn por não puder muveucer a

mulhv que (“gira para¡ a companhia da

uma Mainha, a vnltar- para cnna| cravou-

Ihu no perto uma faca dn omcio, deixando

l desurarada quasi morta,

 

!ler-né¡ holorneas.-0 _aniarln do

Gow'ruo: pulmca a relação das seguinlan

urercds luumrillcns:

Titulo do ísuturde de Santa Maria da

Arrifana. mn vida, ao snrr rlnsé Antonin

damos baile vamlln. pruprirtuiu nm Oli-

veira ¡h! Mrmei. wmmun Ia do Chrisu~

:m sur. rlr. Albino Annual» G 'rnlden Ir-nln

 

dudu; wmmenla :la Con

sé Clemente :to Azeurln. rw anta do

!lim-a_ rv'›idL'ule em Lis'lm: e hulriln da

Curiuu. nu sur. Mtlmr'l .In-Ó du Itwa llnt~

tus. that:: da nlll inn tyr :tp'ntnl th Im.

pransn Nnínnnl. lido ul 'no é um artista

Intril lO e muito r'stivumln,

    

Dlorllílcnvño |I(' penurcnnsta

que lo¡ ”random a prlm a! alumna da

Universidade quo ha dias foi jnlçmlu em

clauslro ptmn (e rnlrrlt'rnnndu :r tinu; an.

nos rlz exclusão das uniu. Diz-sn que tl-

cou reduziln a sets means¡

no¡ merllrla.~?\'o rwrrulamnntn pe-

nilnnriario, au que pulvr'u, \'a'- Palhllelñ~

Ursa qua, os prvrs ~epllrv rllnnus não

serão sujeitos ao ¡Silldmulllll rmnulnio du_

rnule n dia, num a lrrdmlhn rmçarlu, Ficam

ronttltuiudn uma r'l se e rvmlhirlns em

pino-s mais Illinftll'lílleill.

”apartado eomlemnmlu.-0 tri:

trunal mrrecrinnal da IJulrlin. mudomnou

I) deputado nacionalista snrr llarringmu

em sris metas de prisão, pur ter publica-

do nn jnrual tie Kerry, «Sentineer uma

ncia das sessões da Liga National Irlan-

deu.

0 Imperador da ;ulcmnnha.~

0 imperador Guilherme lo¡ aconselhado a

não se erguer da leito; todavia, as dóres

casaram e n augusto personagem passou situações pathelíras. A lpitorn, sensível aowhreira onde trabalhavam desabnr, Iir-,andoi uma unnte soongada.

    
dos romhales; outra; 'seus Era um orla"tllpmsos nos rostososme han-i- '

lpor um policia braanleiro, Nunes rle Oli-.

da lavuldulu de plliI-rx'nrl l wl'r Tlniversi- v

             



 

   i
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ttntnts E nuns-

NOTAS F. IMPRESSÕES

  

(Conduta)

nutrnsta na mmmunhãn da nntureza e

amaste. us ttúres, o gelo das caurelias, a

suavidade d ' rosas_ a mngumin absor-

vente e m rinsa, e a gare. :tatuada dus

nadas que. ti: !u um sonhar das rapari-

gas. iuccrtas I: lletlas na sua ingenuidndet

Vista que us uhélos gotejnnlus. tunados

ant¡ a neve_ o¡ a terra repuusandu n'um

lençol alt-u e inllnun_ viste acordar a pr¡-

mavcra a lremesle de connmuçãu ao seu-

tires trxsbordnr (Is- \'idu n seia [arto, inex-

gotat-rl, tl'essu mae generosa, e mais t'

dt', pelo: dias tlurnrjuntr-s dr juitur. .1 unit-

  

 

ra muiulnnle e loira. vergadn :tn sacriilritr'

que te anramenla. Tnda a vida da mtu»

reza passou diante dns teus olhos e te. pe-

netrou no nuraçñu. lançando-u nas profun-

derau dns seus mysterins_ cheios de prumrl

e de IIÓr. C-mlasw cum a nur que drsa-r

brunha au sul (Ia mullrnuntlu_ t'ltorarle na

iloresta qub gem», o, riste uu campo n .ri-

rlu que brinca an uol nl'ubrii. As aguas

murulurztnlt's mntz n-te os Rrus segre-

dos, a lurra nin'uraula tl¡ tn ns seus snF

“mentos. e tiwste as carícias tristes das

tardes mr-tauI-tutlican ¡lo untnmno.

Expv-rirnentmh) nu meditação as ¡7mm-

res int-ravuis du l'ousatueutu n, sem re-

morso e rem pezar, elevam-te a essas re-

giões du esplendor e de luz. eterna, imv

perturbavul_ utulr: n v ta se alurgu rem-

pre. sempre. n'urn hnrisoule que mtu turn

ñm,,tnntn mais luminnsn| quanto Inals \jus-

to. E na silenciar e nn estudo. em nunes

de temprslude, ungrus itnpeuctmvris, illu~

mlnnu-m a luz suhtme do ualn'r. que le

umstrava a ri; edin hun um sobre este

punw rscuru, nrr Janio e perdido entre os

astrus ratlinulns.

Senttslr- dentro em ti u consrluncía, c

nu lnsnmnia amarga confessa r a tua tal-

la e Iav tu o fl'tllO *u em lagrimas um

dentes. Pura :t HI uiu r- pzna n vicio e

para n (“vinte tiveste a pÍL'tl de. u amur

deu-tc nnitno no (lennlenw. guiou-le an

passos (I'urun luz que nñu se apaga. que

não Iunr

'I'it'este :ts nlugnnu 'la ¡return-zm. os prvi.

zures tl't inn-Illuvm-in, us cnnlvrtvm tlo cw

nc rvsplanrlvrvntu sen-ninltde do

  

  

 

  

    

mealhrim regurgitaudor E' feliz lili!,

ll'le vid¡ estreita. não conhece n tni~

uri¡ do cançãn_ não rente a dôr acerb¡

du mas feridas, nin sabe quaqu uma a

nan que golejam. Não ¡tlicgíu em sem

sibtlidade mural que o torna homem. Gm¡

ingenunmente., mas gas).

Prquue te pumgue esse pensamento!

inveja ou desprezo? Sé uenemsm só bom

na tua tristeza e alegra-te ao menus com

a alegria alheia.

Jayme do Magalhãã: Lima.

LYRA AZUL

Flôr das Mm, formou¡ entre Is formosa,

Luz dos meus olhos, luz d¡ minha Vit“h,

I Eur-bes minha alma. teuehrlrsa erm

'De perfume selvatía) das rosas!

 

Tuas languea pupillas luminosas

Curam-mc a dúr, se tenho a alma ferid-

E a tua voz me é como a voz perdida

De um “e, pelas sulvas siteucinsas.

Mu:: do ruvu amor, 1:.ngue mmênz,

¡Deemrnw wus olhns, todou sempre, t'l allivio

¡ Das minhas magnas. dêem-me a paz terrena!

 

CONSAGRAÇAO .

Insptra me: que é teu tudo n meu cimo.
tnunnuno mmmnol E guardam tn m no rr-gaçn nrvra

0' um das HÓI'IBS, ú meu Joca entanto!

Corre das Hõres pranto de alegria.

A nmle exata n ultimo Iamentn.

R na sacrarío azul du armamento

Mostra-se n sol-divina Eucaristia.

Rndrígo comia.

 

A Bt'l'âlrlá nt VIM '
A par dus bellos cantinas da dia

Lit sobe_ com pausadu movimentar_

A Santa Hzlstia llr' luz. pda e sustento

Que ao muulln o teu, por muitu amar, envia.

i rl r

1' l

I Quandn :u: wmbrar' da units ee desenro-

' tam lcnumwnle. comu um pannn de then-

HO¡ sobre uma granie. cidade. dir-w-hiu

que Ituuve ui - barbara piluagem, urna

trut'ulvnta carnii't ua entre centenas da

!HJIIIIÂTCQ de homens disputando riquezas,

Iguape, vaidades, predomin' ', c que tar-

;miuadn o saque tuutulruoso. cada qull se

tmrricudou u'qu palacio. n'urn templo,

n'urnn espeluncn-n'uma cutrun. emtlvu,

mm uma purtu trancadu-para guardar,

dvvnrar c titan-rir trunquillamaute a sua

prõsa, a sua ram de mtltrão, a sua posta

sangrenta de lhmbo upiparo du Bescrro

d'i'ltl'a.

l', (i medida que a tem. ajuelhada.

Ilrm coma a rirgem innnceltw 2 pura,

Tuma na luz a comuiunltão sagrada.

 

Ai! mnsngraudo n pmprin desventuru.

minh'alma, um densas trevas, desterrada,

Vau esgutaudu a calix da amargura.

 

.t. Thomaz Pires.

 

--W-

CARTAS FEIINMS

 

Ilcxztam ns que llvanm ntnrtn-x na bata-

Uuta das causas que ultimamente mais "W fi““ “m, 1"“" "5 m"""“'?s' e “s
teem preocrupulu u cspiritn dns lx. «eum qua lutaram Virus e riu ventre \lulu-_Aal-
Nlmm é o eng“" da ”um" MMM““ mas smubrtus ttllpat'rllatlus em urna mtsa~

a fl¡ st' obriga n crrrhro das creanras "WI. ll“" '1“ mm"” “E“ fm"” da*
“1.5“ “mp“ perimras un nos baum.: drscrtos ¡inss/¡wp

p". a, mà“ é dp".qu mma¡ me vcs. ml¡ n_› atuar wgrlnute da pullt'ta'c o

ppmxmrmm W luziu tlnwnrrnrrllvsn un .mr. Duus dos 1mm

hu¡ são :nndcmnadns a um mw'
tal err-mm de lmlnlho p de um”, qual

em wz de se ttesenrulw rPrn at-'ullarn .r v,

.y, de rn- instruirem tlegcneram em!

MMN.

O process-u pPÍu qual se entendeu quc

 

  

   

  

nas munarrlt"~' de @irrita dia

am us hmuw mtalogarlus pur

. t u-unu ~ palavras n'um , n* io

Iur leltms. Na» ' ;XPHINai uu carmem.

Onu 'ur'

rum,

   

      

 

    

  

amar qua nntpura L- pcnióa. Qun- t que»

rest l'urrun- não rh? R' que a \ !a tn

eusinuu qllv lru lutuunirlaue written uma

nodun :le r'lrU I: ¡tt- dim que nada pt'uie

apagar e qu» o aumr dante-hu s validade,

mas num-a te nirnnmtrá do cururu“ a anna.

çãu |1Illi§lt nt» 'Ip rsprclaruln ¡Ia tragndin

hulndt ¡

Svrmliwlwl- r- Irish z¡ riu n que u vitlal

te pmuntu :4 pur Lu nãu ris, uân urin-

cau. e riu r.I» u tu enlristfons, quando a

vida su pruIULIBíi.

   

e

Vac sn uriiultlnlnlu a noite_ n trio cresce.

   Ipert a ruda em vulta do tu . Urna

manrtut ru rn na vscurldão dus MTVÕGR,

a d'alti u htIÍLn que :lema anim- ns

membros rntutpecidus. Em u a ciuzn|

pouca, qunsi ut-nliumu: u carvão cansam-

nie-su um \ IJ

Unte se assun a tua vldn, aprende alli

e que os unuos te vejam arder na chamtua

sagrada do amar. Espalha eu¡ volta de u

a caridade. leva u perdão nn nritninow

miseria o u, um balsamo n rariu ferida

e alenlu a desventurados. Vae, musa-

me-tu_, avlntica nas tur'tus de Dcus c quu a

mnrlcmz venha ORCDIHI'JÍ enhausto 8 ill-

niquílmlo uu ardor do bem.

  

 

  

    

o

E' alia noite. a tempestada abrandou, e

ou campo: saturados da chuva dormem

serenus Suit n [riu luar. Por esses maça_

nem uma vuz, nem uma luz, tudo repou-

na comu succumhido de fadiga. Em breve,

que despertar alegre! A rnme veste os

seus lrajca mais garritlos, o lavrador puu›

sua enxarla e sutialeítq, sem reservas,

pausa nas cubanas, ol çelleiru muto, e r)

“e :tlspu uu srt'rts n, duque (iu supin- ml

'lr .1. uu _\|.4r;tlv~p Puriutnnulr' uma

\' rowirn ou .wtipu. nugnniu ou

[Hu du mnqu para. r t'alt'fblàl

pt un rtthlt- \' t'l-trtusn para levantar

s:: pr lx s ams.

u lu'lmt'nl de hnje devia ler »IturamaY

mamf›-st:›ruln us us tr-rrr *- rll'eitos.

Salt-u emu-pri». (PINA. uu» não mus-

tiltu'm rrprn. a creança. puh-cdntlo uma

Imtura iuuuuimriui riu tou-s as ins

tortura a ".uu uruullmsanmntv

  

  

  

un

 

meu

1%th 3“**

chlmmlns]

ut-dunagãum, uu pente ;r rabust But'a uu,'

 

  

   

 

   

  

  

  

'util dv [rm vs,

A! altnu team ainda patria. 05 vu

um; a um patria é o mundo. sale mms

queijo com bichos-que sumos nós todos!

Evanlígamenta no trasiou e lnexplicawl

000mm humano havia, ao menus. pm

cumtnuver as veurtednres e canaulnr os

os, a ideia de Dn-us, a esperanca da

\além-tumnlo, A turuaradu das runchinu,

vomitauno de dia e noite, para o «eu us-

trellado. nuvens espreer de carvão ter

(momentaneamente, c io) o eclipse du

Deus. A [é espiritualista apague nar contr-

creumu. deixuuto n'elias_ como 'um lu'

deserto. um montão de cruz '

   

Estou que em breve urun npida clari-

dade :sente se u preuuntin) virft reacueu~

der e illumillar tndns os iamc~ utiuctos...

Mas a srcnlo aunnisa r- parei» qua quer

morrer impíameum. n'um uelirium tre»

mens da némuisrna_ remr-xPndu cum uib~

ciuno de porco uma esttuurerra de libras. V

Dr ruorln que a mutlagrrção canihaleucn

da humanidade_ apuuhalantu-su fzrozmen-

n'. mutuamente, nal) o ceu deserto, un '
açougue da vula, :cpu-suma cm nossas dln

z feição selvattut e uiueil'n d'um duatlo

arturirano a rewulver R fact¡ du muito,

drmtm d'umn adegaaas escuras,

 

L'aruitlñna nlon<lru4|snl Quem vence? Os i

llntsthildsv os Vanderbilt. (Is Muukuy, hip-

pnptrtalnns rllnim, hydnvpesius turbutantua'

de miluúas, E as ricttmasl' As rtctimaustio

o rebanho inunitn de, misernvcix, d'e rms,

de mendigos, de, usinrrapm* que a *Dus«

tino sinistra, muro um put¡ u Menudo, le_-

va diaute da si aos munua, ns caminhadas

eu pontapés. atirnndn ns caiuhaluantes e'

de. roldiu para a lama pulrida dus Vienna,

para o inferno tl un pan¡ õx >

leito-leiria murtuari < rias ::alugan-

tes e tenuttrususl

   

 

   

Mih no aut de tudu t'umu terminará a

haluthui tlum Inu tunr :te sangue uu com

um tlf'r'al'm :te pruttlu? Lumilu rem pur elle

as trnirrtrt-tas, mas .us ramlutns| e são tn-

nurucrutein. leur pur 5 :I fome-e os de

tes.

- f

[Lulu um 9.; econum o. pow; Luculo

dvii ›s ~ t'm nl» a du seu um) rlnntru'u'uma

burra :le hrnnr. ferttatlu a sola chaves a

cercada d Krups un tnul'râll arrtku, que é

tampa perlltwlu t nlhtlite, qu na u ex-

plosivo d'e t'p I'hu, Mm lua saltar,

uuruuuma'sitnple t ullht u'uru ninguna.

    

   

  

  SÓ um dilurío u ve

|›iu|¡u|r' nuns-girar“ a.

I't'sst mar

Illll \'I I'rirr

l du I

 

vtíinus de

¡gnr lalxnrmtae

. que ja Íullyt'gd ryt :Nalva

lunar-arto, uum mcllucira sur.

  

  
   

 

  
“ Era a nr'em pmvulmn-ial e immutnwl * ilurqllk' l f (Iuetu :Abu se u r I,, t .- , - x '..' . “

-
' ,com

p ru e «Jima ¡nua! t a_ lelHJadt. por me.“ h p .r u .- .mu 'unttart p- lu m- IP c u. mi u tin't, «num nnque sn mra ›e tirarem-I e de ¡MJ-1K”: rei. n :ti Ifo mw mit qu-- Ul »v mu- um rlu gratnie ¡aturnul "numa, uarrm u

 

ñ qttu Inuru lurtar :w :tus Mrmentos que a

¡mtaungin the im .

isto nân pole (Alntinuar assim. Perce-

he-se que cstc estado .le musas ou tem dc

remediar se, ou se, agrava (ulalmontr, vis-

to que n prugresso rapido :le todas as]

st'íenclas augmcnn din a dia. momvnto a

momento, u capital tie muhecimentus hu-

manos_ que se julga obrigatorio para tudus

lruiih 'l 0 rct di~punha da fhrya t* .him

\'rth «ln ”Juma, Sw til ›- IÍmybtrt . E (v pu.

¡tthuln rt'0~. tempu uà rrn uniu ra dt'

rhctnru-a r- \' 'tram um tlulm ainda \mi-

tlu aguas nas :alia'rtits Eternas.

  

  

 

.u vn-um. «Jem .rm. pclzt lin-

gu- .- msturuea, pula. m andas, co-

mu que embutida.; u cnkisladas no sol”

 

    

umudn da lml.. u Indu? Queru slim su o 4

ctrrtianiuun. no que -llle tem d¡- nztwruu a

Ir- nulitunu. não passará um dia dus man-

¡gt- nm- un ns md' . dll Ilan_

»num u, .u mural pm o dir'

  

   

i Sr', :mim essas :ig mostras cidade.: mu-

”11:”le aniws, P; New-York BL'

¡mixtus :l-

 

r

Sudumu e (JOUWHHÇH, (lu prrw

  

 

os Espíritos. que pi-aum. trtutus e intuqu ims, rh: pal:
-

I _ _ A V “lu-'linkk rm que ha hum us qua pussuem
b ' DO WPF"“ "mm" n sanar"“ “'m'nuu 1mm: tr 'o n teu¡ iñt «tr milhares

 

luçâ-J t'rut -za. n teiegruphn e, n vapnr

desrgrtltmar m os ¡un-o- e. ¡mim-amu u

;inlun tis tuuueus que es¡ uam. como r»

ras diurna mmwjerie, Seplritdus' em jau-

lls-umas de uirn e de \ ' lo, outras de

term e de excremcnlus-d~spetíarumm a

grades que os prendiam e sallnmn litres

e egua para n mesmo cum, rugindu ru-

Iaras; (lardçjandu appetit ..-

0 catimlicismnv na sua logic/1 (Pneu, de-

ctdin. que, sendo o cnrpu um tarrapo mi

seram, tudo que se messi: para o (ii-pr¡-

ntir e torturar seria u meio mais seguro

de ganhar a bemaventurança. Comprehen-

dese pois, em vi rl'estc principio. o

dcsprezu a que durante se ul o corpo e

a viria do homem turam mudos.

!tlas hoje que a romprehensao scientiur

ra da vida tan dit rsa. é tão cnntrariu

à que a rali ãuda Idud -ltédía proclamou.

nãu se percebi: que todos os cuidado: do

educador mandam á intelligencia dqd

cipulo, warm-se au mais profunda es-

quecimento as nenem-Jamile: sagradas do

seu organismo ph '420.

 

É

     

   

 

   l De sorte que a terra tomou de .muito o

!aspecto rl'uma arena intima em que o ::c-

uero humano sc lacera e det-ora iruplnta-

veiruente| uJum antrnpltagístno economico_

Numa hecatmube utilitari¡ e comme¡

Quem é traje o meu adv ::riu na lu

da e "ten" Quem me disputa a cama

do meu jantar on o oiro do meu cone? E'

u mel¡ nsth a; muitas vu é u meu

antipatia. O pao dos Estadus~Unidus com!

se nas motas danmpa e os Inhapim dos'

Pampas clip .bifes emm aos restam¡

miles dnkLundraa e M114¡

  

  

   

     

  

      

      H

  

a¡ “temas, ao movimento cuuttuuo da

 

     

 

;u HL que n tou¡ uma rurun. em qun ha

“mr-,aa “ruins tir mundi!“ que cswiram

th form e utiionartas bb suici-

datu por spice". .eu as. ruarmes

ibabylo \industriacs não serah um dia

arras s e ¡util-.rrlsadus pela cnlcru lm-

mana que. é muitas veze$ a representa-

rão violenta da justiça divina.

     

 

  

  

   

E' possivel. mas as tempos |nrr Lung-nan-

tn curreur tr .les. E a pItitu ho que n'es-

te tim dc seculo applicar o nut'irlo pers-

crutadnr ao bnruorinhu das sor dades mu-

'da

humana, rm lugar da um cum religioso

xde harmonia univenz , ouvira apenas um

rimmrnsc e sinistro ranger de maríllas~

trirurmdol

 

      

  

Guen'rr Junqueira.
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Manoel da loura. O seu cusw é de 400

réis. Pedidos à ldmínislnção da «Gawu

_ 1,¡ Empresa da «La Mrdndara) da Bar.) Modemar. PARA 1888

aluna, periódico de Djbujos y Lnbgwes de¡ › . r \ ; j . *W“*“**

\Idemacaba MMN?” un prmoso A! llirmnr -l'reprielmo mNIEL D'ABREU JUNIOR

hm ñenhmedmos. ell'rls y “I'M MPFI' Jomnl do modas e orgão dos grandes _1

ams. IMO pmpln han bordar hariéndule ¡mau-m ;resp mcmp um., 4 › . .

¡mmemahm su paravam "193mm“ W Pub““ se e E" ¡ou! no! d¡ m, Um \ulnme mudammw Impl ssa. em 1mm pape. manu-nda magmñ as prednch

 

liuerarias de Camillo Castello Braumy dr. Alceu' Mendes. D. Clurmda A? Macedo. l.

h” 'em' 2° e 3° '1° W" me** ¡gua-id da Arnujw, u. Guinmar Turma“, a. ,x4 Vidal, D. Naum.: suma. ma. 5mm \~,

summmuaúol~gwudmuq 5g¡ Bar_ A“¡gmmm Fm Hüpauhaeponugal por Bmelhr, Juho Cesar Mwhah Mauue| rle Moura, D. anclnu d.: ¡Lu-¡lan dv. Jmão , '

. ., 4_ .
de Dub'. F. Game( d'Amunm. ll. Aiiw'c MJdcmo, dr. \leII-y 17mm, .hh'miu de Anne/io

CmeHn Bruta. F. Frrnanlas-h Com, Allwrw Fun-mm, AI-'xxndre m Goncailgin, Go-

.-r mPs da Souza Jmliw. \Imuel wlnl I'nlauld, Shrinnu Frms, Mm¡qu I“.crvalhü, Alvaro

Mendes. Anlham dm (lu 'quAL Lhãn dc Mell-u e nutraa; vharmlai. [ng ngripllos, ata.,

'- ' ' \ * _ \ aliam das LabAllai do mslumc e .l'uma de=enrulvídn .~ ação ¡i'nnnnnciuL

. Illustme com os retratos de Camillo Castello Branco, João da

V n . L

. V un

weplnna. .seduz 4 peselas. e pur annu 7. 507

 

Andrade Corvo. Thaophilo Braga, Ilamalnâo Dragão, Antonio Rodri-

gues Sampaio, Gonçalves Crespo, V. d'MmanB Garrett e notar Tu-

bordn. *

V . FERREIRA &13mm;
um““

A' -nh em unha :h lituriaa dy Furto, pmvmciín e "hu. Em Lish m am nas:

' q - - - ' da sur. umsÇqurvs. ru¡ vn Atalayu_ IS.

11, RUA m IMIMHHIA, 'IJ (1. rasa :mma dl esquina nl¡ Paulo Nava) A emma¡ ”um” _os ”vendem”. a ”Emlur“, de .a

'caro por cell In. y

Todas us ¡whdoz wlñV'lD sw ding,.|»s à mln'ç'm e :I'pn'ild prai.

DROGAS MED¡ umas, Pnnumns mnmcos, PHARMACEUTICUS Rua do Loureiro, 58 PORTO

E PUU'I'UUILWIHÇOS _ ,V . _.._ -A 7 _

 

an'» : ~ I

_ _ _ _ [um ê!) U. NHS ml Rdalí'!
. Colin-pao mmplela dos granulos dosunalnm: da nnrpgnnve, sedlm Chauwaml _ 47_-

e outras prudun:hvs cumpradus na cas:: du auclur. líubnm de clmmlales me a ñ . ? *

taunmlvs e Iurdnuinaen. Especialidadva ¡nulmciallns nos jumnes e !Mas ¡lquullai M45. R D

agua conhecidas na thempuulim. Vaccina i 7,4¡ ¡inmm pura o cabellu. copos llL'

quassia. Extracto de cam». de Liehíg. Ferros e ¡nstrums-nm cirurginns, avulso e pm 237. Rua de Sá da Bandeira, 239

em 12mm): ¡mm ¡m'çu dum 35000 ¡ 3013000. ¡Judeule ¡pudichar-se o eu¡an (A vnn›

  

  

  

    

 

lmh: cm quanlidch da ferros a praça, ::amas d'auwpsx , Impulaçõ_ ,urulrolumias VINHOS DE DIFFERENTES IDA-DES

lw .na .1mm, e para amahir os dentes. Fun-epa. Pspeclnns \'anadm. apparellms um), 4410, 5m), cana e 'inn réis a garrafa

d'hnmrrh. m' 1m ¡- rmvax olectrir a, Iavygnscnpins. wings: para lnjarfñrs sul» V ,

culdnens. Nu-rnwuulr clinicas. sieloscopiox em“, em. e eslujus vasío Apnamhns |'|\'|an “E anIIE 1“5 ¡asI-E:|_AE

 

cirúrgicos em gw'rm como; migalhas, vctiulus de prum, naum“. gun¡

mn variada. Funan [hmm, .rqueníae. de. mins 04

simples P (lu rm hmuem, .

crcunçus 2 mn uns. Ciu um vn.“ rlmir o n-nm, nhlm' e hmdm ,_ . _ _ . _ _ _ __ -_

Fara rupturas no umbmo de cru¡ e adultos. AlmuphdJs d'a¡ para «JUL-nm_ mhnex> llouw LL" (Ile. “IU 1915 .1 3.“le

alimemadures pãn na Ô!"r“5m<|!. Mem PL» ho, algodão e sôda. wmpé e ' _

mn pó al# anjnvllm. um a \u-rillm. n* I'm px' dai, Smpm mm»- p1ra os es- r 05 PREÇOS' sum-m ¡NCLUEM A Gàggàgá

Hurl s y» -- num pur¡ ronmu: - hmmls pm _ v - ' j ' r

nos ¡Iu ¡urlna xa iam c mu -s de win; VINHOS “A [I \IAU \' lNlCt)L-\ PIJR'I'UGUIM:\ ~

v »mui runlnn Mm, P ban-Mall¡ para Juju-ções v: clyslerc. da L'Apm'hhulv- dn-sdpílluum, sohremum. . . , . . . .. (ganda) I'Éis 220

 

ulasli'a. mr. _ ' ., . . , _
«numas .1.5 hújc conhn'tiwws, S00, 900v 15mm, 15m, mm, meu, 35mm n 35800 a ;mam

ub- ,qpm ¡no.a . meiu¡ pm¡ ELLVAZIA, “OSC.AYEL, nnswanno II M 'J “RISCO

     

 

     

 

   

   
  

  

 

   

    

  

    

    

  

  
     

  

    
   

 

Inu¡ gramum Sm' a Imrmch * Gun mnulaa para Iaulurms Plp' Dvurn. snbm . r › 200

mu pm NV: .v Im¡ us. F'qu \Ic 1 'punij 1¡_-.mm›.¡. n» x .eu. w; “num, !mz ;o ›- mu

mm 4mm. 1; “dadas com ¡Il-imã P hmm \ D um), rm'n . r n HO

a enuhir II'Ílr m ¡pu-1;_ LH¡ .› IL' forums Inm- naum mm¡ I , n n mn

lo variadas. Tubo: elas 'nc Am :ha-mm. d--sre I millmmrn a 1: r llbm'er; um! \'Inlw ulmwnlar. . n › 80

[mudo plra asgwu dr lmnnr IL'. 'I'hl'rmumu us ¡mm n lr'mpu e p m¡ hnnhus. .mm 1 .\lmlm dan-hn. - n BD
  

melms,_ulmumr›lm.<. mms n-lrus pwsdnhhlm, bnnmulrmx ll¡Í~A”u~l'up|n~, n !eum-.al

¡Inmmnzws e mp~ulas 'lv puwella, Alamgndas .1 alcool. rum-ma, b; lu|u›~ dal

vidro, frascos tubuladus, pruvms, rupu gwluaim p «lllparrlhui para llmunudas 5.a- r 7 r _› - i -

mas. Aulubu Im¡me '11201.1 v¡ INDEPENDENLIA

remlns por ,nulo e n retalho - 'm

V e nun-luhvluxmIco \

_w_w-mfw- r ~ 7- ¡.un A.“ P3 DE R JU D 1 C | AL
.Muhamm. Cum wprm'mr: 1» dus ¡wmux um'n'lrlhvül

A. l,... _. Im” .1!. ¡,u.,,,m,u1.,- Mwsw., ¡dm-iara

'pviwLuL-«tu- «u-mnupqr su u. hq :.14144¡,¡r,r._ 'mr »um lx¡ .-m .um Ju_ ¡nmur'u do;

¡mun .u u :mplmr m d um.“ n.mm1,' sm. md): (lv: .N .Iv ¡L'hu tlr'1887

x _ ' _ _ _ ¡num-1 m.- :wuh uh m .w r-umliu I'ml

Farinha ¡mth lcrrugmusn Iln l*||.wm:n',la Erauru rm Belem :mu-puydhw' l, 'um › .. a Im». na¡ “5,331“an

r ¡mmm 1.' :1 ~er um ndulm des- W WF“

'llvnie 1mm“ n-c›n~'mniu›-; »eu (minha, a un¡ Hmh““ 'WN- 'm A'
.lu . m_ .[3 ,\. G

 

d Na ln lmmlelra-Df)

   

  

www. cal, «n.h. pu“

LOVFRA A maniLm um
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Prv'tíuso «li m IU rvp.:rulur.
  

      

 

_ nira privilr'pllhlu v um ml» auch uma_ w- lulu ¡.g'adawt P uul mu [um ¡alla'|'*p~'rinl e u mf¡ um. vu! mm, Du- «L'vrlana Ar hw _ _

de :ppt-Hc. 4. _ .~ .1.. pm_ Mud cum-4 .- u mm p .mas. r muças. ant-mw“) 'SH-"nl. !uu Nava 41-; .N :llmlums nf' r.: «H V1. "JE". nu da Hmpr un

mlas. mu 9m p m n; Mlnhlmltm. r¡ 4. \ ›.- mw 5 ju a uma .h :lvlululula ¡H! PW“)-  

 

;ífgi 'ua * w -
mw NUTHlTlVü !JE-CARNE N“ *H LUMHÊ3¡!MÁL *w MH]

MAYA_ &2; of*
HUDXTE

Antonio ?ereira 1:1sz

_wa

  

l'nirn ¡PL'JHIYINVH

  

  

 

larisnrlt) peln povrnn. c pela

Purlugzü. ¡JI-un um» L ~ dua pc'» comu! ;mm do l ,l

1;¡ dc lu doem; ' img“ ut' cmhxrlernolrnunh v» fu"

-2 @mm o app nc dc mn win .v mnrJi¡ 17:1¡ v4

1. (mm bife. Arha se i ¡vla 'na ?hum '

uma d' ::uma ¡mer

 

   

   

 

  

 

   

    

   

  

-u_. °m IH'm; 81, P. ua de Bellomontc, 83

*'H V ?namo

     

  
. xx» mpi:

:5, c: A;
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i'. ds pre de crclilog Cmprcdknn sabre hpr- .

(HJNi'llxk A TOSSE _ _

XARÚPE PEITORAL __ JAMES Em'nrraga-srv da &uh-amp da duvidas, [amu

 

la dude mma !fura dj Furia.
     

  

   

  

   

  

 

LizuEdJmúe heranças, \mla de íuvemari _g hmm Va* execu-

' amamos, mam, rcaursus dc rccrutamenh ?ppr'la t, ?ram a W'ursos

Unico legalmente aucloxismlo pelo Conselho de Saude Publica L Por 1 »u ' Hist-'lx EF: bois as acçõç cum e:: d 'w "MIM _e MW Ne \q-

safado e appmvadu nos hospilaes, Cada tasca está acnmpnnhado da uvn 'r pm< _'› n; *43' nega“? [073155 3 de J“B a, a\dipñil'mllv 1' “a“ '7; Inhumas: “3'91"“

(Menu L-s dos principaes medicos de, ishoa, menu andas pelos con_ !as do Bm *59'33"33 «10 70m é ÍNKM- ' -se na Pharma:: Franco er_- _ e nas prínm'paas ¡mn-mac¡ l'otto-Typsgnphh da &apanmnmãnl 'in um a .345


